
NOVIDADE. Marcelo Oliveira destacou as vantagens do Mais Saúde em Casa no evento de aniversário

ACESSO. Regiane mostra como são os produtos a quem não enxerga
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Moradora de Ribeirão ajuda
a desconstruir o capacitismo
Regiane Silva inspira com sua história de vida e em
projeto que traz independência a deficientes visuais

Mauá anuncia programa de saúde
durante agenda de 71º aniversário
A partir de janeiro, cerca de 300 pessoas vão
receber medicamentos e insumos em casa
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Nascida em São Caetano,
Regiane Silva, 41 anos, per-
deu repentinamente a visão
em 2013, em decorrência de
um glaucoma, 15 dias antes
de iniciar o curso de Nutri-
ção. Porém, a cegueira não
foi barreira para que a mora-
dora de Ribeirão Pires conti-
nuasse os estudos, com a
construção de uma nova for-
ma de enxergar o mundo.

Mais desafios vieram com a
tentativa de se inserir no mer-
cado de trabalho. Até mesmo

as vagas voltadas a pessoas
com deficiência reforçavam o
capacitismo, uma das formas
de preconceito combatidas ho-
je, Dia Internacional da Pessoa
com Deficiência.

“Foi uma frustração procu-
rar emprego porque minha de-
ficiência sempre era incompatí-
vel com a função. Existem em-
presas que só contratam para
cumprir a cota e deixam o fun-
cionário em casa, recebendo
sem trabalhar”, afirma.

Regiane, que foi atleta de na-
tação, chegou a competir na
Paralimpíada de Pequim-2008
e Londres-2012 e nos Jogos Pa-

rapan-Americanos de Li-
ma-2019, viu o cenário mudar
quando se arriscou em uma va-
ga que interessou, não direcio-
nada a PcDs. “Me candidatei
para ser analista de comunica-
ção na Nestlé e, para minha
surpresa, as selecionadoras co-

meçaram a se autodescrever,
o que me deu conforto. Elas
perguntaram como eu fazia pa-
ra mexer no computador e, ge-
ralmente, já julgam que você
não faz”, enfatiza.

Já contratada, uma das difi-
culdades que Regiane apon-

tou foi a de não conseguir aces-
sar informações nutricionais
dos produtos. A empresa en-
tão passou dois anos desenvol-
vendo uma solução, lançada
recentemente.

“Encontramos um parceiro,
a startup Alia Inclui, que conse-
guiu criar um aplicativo que
puxa as informações do rótulo
pelo código de barras. E ele
ainda guia a pessoa para en-
contrar o local onde está o có-
digo e vibra quando é encon-
trado”, explica a head de Nutri-
ção, Saúde e Bem-estar da Nes-
tlé, Gisele Pavin.

O projeto, chamado Rótulos
que falam, contou com a con-
sultoria da Fundação Dorina
Nowill, que testou a tecnolo-
gia com um grupo de consumi-
dores cegos. “Identificamos 41
melhorias. Um dos pontos que
facilitam a busca é que a pes-
soa pode perguntar o que pre-
cisa saber, se tem ovo ou

glúten, sem esperar toda a lei-
tura”, afirma Gisele.

A Nestlé não desenvolveu o
app com exclusividade para
que todas as empresas possam
cadastrar seus produtos e am-
pliar essa acessibilidade.

A tecnologia aumenta a auto-
nomia de cerca de 17 milhões
de pessoas cegas ou não alfabe-
tizadas no Brasil. Somente no
Grande ABC são 143.946 pes-
soas que podem se beneficiar
com a tecnologia na hora de es-
colher os produtos que levam
para casa e à sua família –
78.266 deficientes visuais, com
perda total ou parcial da visão,
além dos 65.680 analfabetos,
sendo 17.874 PcDs.

Além de contribuir com a
empresa e a sociedade ao tra-
zer ideias de acessibilidade, Re-
giane inspira com sua história
de vida e total independência,
inclusive no papel de mãe,
rompendo com o capacitismo.

Denis Maciel

A Divisão de Saúde Bucal,
da Secretaria de Saúde de São
Bernardo, realizou avaliação
odontológica em 63.624 crian-
ças da educação infantil ao en-
sino fundamental, em 2025.

A ação faz parte do Progra-
ma Saúde na Escola. Neste
ano, foram 1.323 estudantes
que realizaram o Tratamento
Restaurador Atraumático, téc-
nica que atua nos dentes atingi-
dos por cáries. Ao todo, o pro-
grama resultou em 1.748 den-
tes obturados.

A diretora da Seção de Saú-
de Bucal da Atenção Básica,
Samira Balbo, desmistifica o
medo de dentistas e garante
procedimento sem dores. “É
um tratamento totalmente in-
dolor, sem uso do motorzinho
que costuma assustar as crian-
ças. E também por ser realiza-
do na escola, em ambiente que
elas já conhecem”, detalha.

O secretário de Saúde de
São Bernardo, Jean Gorin-
chteyn, reforça a importância
do acompanhamento direto
no ambiente escolar. “Previne
o agravamento de cárie, evita
intervenções mais invasivas e
naturaliza a consulta no dentis-
ta”, destacou. da Redação
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A Prefeitura de Mauá pe-
gou carona ontem no lança-
mento da programação de
aniversário pelos 71 anos da
cidade, celebrados no dia 8,
para anunciar a criação do
programa Mais Saúde em Ca-
sa, que vai ampliar o atendi-
mento do SAD (Serviço de
Atenção Domiciliar) do go-
verno federal. A portaria que
institui a iniciativa foi assina-
da pelo prefeito Marcelo Oli-
veira (PT) durante o evento
no Paço Municipal.

O novo programa prevê
que, a partir de janeiro, cerca
de 300 pessoas atendidas pelo
SAD passem a receber em ca-
sa medicamentos e insumos
que hoje precisam ser retira-
dos nas unidades de saúde.

O objetivo, segundo a ad-
ministração, é garantir aten-
dimento mais humanizado e
fortalecer o vínculo entre
equipes de saúde, pacientes

e familiares.
O Mais Saúde em Casa vai

qualificar o atendimento do-
miciliar ao ampliar ações já
oferecidas pelas equipes mul-
tiprofissionais do programa,
que incluem médicos, enfer-
meiros, fisioterapeutas e nu-
tricionistas. Entre as diretri-
zes, estão “maior conforto e
dignidade aos pacientes e cui-
dadores” e a garantia da en-
trega domiciliar de insumos.
“Estamos dando um passo im-
portante para melhorar o
atendimento das famílias
que dependem do serviço. A
entrega domiciliar de medica-
mentos e insumos traz mais
dignidade e conforto aos pa-
cientes”, explicou Oliveira.

Durante o anúncio, o prefei-
to afirmou que a mudança de-
ve beneficiar pessoas que têm
dificuldade de locomoção e
dependem da família para
buscar medicamentos. “A par-
tir de janeiro, nós vamos entre-
gar na casa dessas pessoas pa-
ra ter um atendimento mais
humanizado”, disse.

71 ANOS
O anúncio foi feito no mes-

mo dia em que Mauá apre-
sentou a agenda comemora-
tiva de emancipação do mu-
nicípio. Os festejos começa-
ram no último fim de sema-
na com o Nordeste Festival,
na Avenida Portugal, e se-
guem ao longo do mês, com
inaugurações, ações sociais
e atividades culturais.

“Preparamos uma progra-
mação ampla, descentraliza-

da e feita para atender a to-
dos os bairros da cidade de
Mauá. É um mês de celebra-
ção, mas também de entrega
de equipamentos importan-
tes para a população”, afir-
mou o chefe do Executivo.

A programação inclui a
revitalização do Parque da
Juventude, a inauguração
da Arena Chicão no Jardim
Zaíra, eventos natalinos e
a entrega de novos espaços
públicos.

A agenda completa tam-
bém prevê a inauguração
do Espaço da Família, da no-
va sede Secretaria de Prote-
ção e Defesa das Pessoas
com Deficiência e da Cen-
tral de Inteligência de Trân-
sito e Transporte. além da
entrega de títulos de regula-
rização fundiária e da aber-
tura do novo ponto do pro-
grama Troca Verde, que
substitui recicláveis por ali-
mentos ou ração.

EM SÃO BERNARDO

Atendimentos
odontológicos
beneficiam 63 mil
crianças em 2025
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